
 
 

29ª ASSEMBLEIA SINODAL 
São Bento do Sul/SC, 23 de maio de 2026 

RELATÓRIO DO VICE-PASTOR SINODAL – ano-base 2025 
Junho 2025 – Maio 2026 

O Tema do Ano de 2026 da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil nos 
convida a refletir sobre “Cuidar da Criação de Deus”, acompanhado pelo lema 
bíblico: “Não danifiquem nem a terra, nem o mar, nem as árvores” (Apocalipse 
7.3).  

Vivemos um tempo em que os sinais do desgaste da criação tornam-se cada vez mais 
evidentes. Mudanças climáticas, desigualdades sociais, violência e indiferença 
revelam o quanto a humanidade tem se afastado da vocação dada por Deus de 
cultivar e guardar a criação. Ainda assim, a Palavra bíblica continua ecoando como 
chamado e esperança. Deus, Criador de todas as coisas, não abandona sua obra, 
mas nos convoca à responsabilidade, ao cuidado e à preservação da vida. 

Cuidar da criação de Deus vai muito além da preservação ambiental. Significa cultivar 
relações saudáveis, promover justiça, valorizar a dignidade humana e testemunhar o 
Evangelho através de ações concretas de amor e serviço. O cuidado com a criação 
passa também pelo cuidado com as pessoas, com as comunidades, com a 
espiritualidade e com a missão da Igreja. 

O lema de Apocalipse 7.3 surge em um contexto de proteção divina diante de tempos 
difíceis. Em meio às ameaças e inseguranças, Deus reafirma que a vida lhe pertence 
e deve ser preservada. Essa Palavra também nos desafia hoje a assumir um 
compromisso de fé que gere transformação, responsabilidade e esperança. 

A 29ª Assembleia Sinodal do Sínodo Norte Catarinense deseja novamente ser espaço 
de diálogo, partilha e discernimento comunitário. Somos chamados e chamadas a 
refletir sobre nossa identidade como Igreja de Jesus Cristo, buscando caminhos 
missionários que fortaleçam comunidades acolhedoras, comprometidas com o 
Evangelho e sensíveis às necessidades da sociedade e da criação. 

Aqui trago relato das atividades sinodais realizadas na função de Vice-Pastor Sinodal. 
Destaco a participação em encontros ministeriais em nível local e sinodal; reuniões de 
diretoria e conselho; participação em eventos promovidos pelos departamentos 
sinodais; acompanhamento de atividades da juventude, da OASE, da música, da 
educação cristã contínua, da diaconia e da pastoral do idoso; presença em 
celebrações, jubileus, assembleias, investiduras e encontros comunitários; palestras 
e pregações em diversas comunidades e paróquias do sínodo em seus três núcleos, 
Contestado – Jaraguá - Joinville. Também permaneci acompanhando trabalhos 
pastorais específicos em comunidades que necessitaram de apoio e presença mais 
próxima ao longo do ano, especialmente a Paróquia Litoral Norte Catarinense e a 
Comunidade Betesda em Itapoá. 



 
 
Todas essas atividades seguiram sendo conciliadas com as demandas paroquiais na 
Paróquia de Rio Bonito, formada por duas comunidades e ponto de pregação que 
exigem dedicação pastoral constante. Paralelamente, mantive o acompanhamento e 
mentoria de estudantes de teologia, além da continuidade dos estudos doutorais na 
área bíblica, cuja conclusão se deu em outubro de 2025. 

Sou profundamente grato a Deus pelo cuidado e sustento ao longo dessa caminhada. 
Agradeço à minha família pelo apoio e compreensão; às comunidades, paróquias, 
lideranças, conselhos e departamentos pela acolhida e parceria; às ministras e 
ministros colegas pela comunhão no ministério. Expresso também minha gratidão ao 
Pastor Sinodal, P. Dr. Claudir Burmann, pela parceria, confiança e liderança dedicada 
no Sínodo Norte Catarinense. Agradeço igualmente à diretoria sinodal, à secretaria 
sinodal e à Paróquia de Rio Bonito pela compreensão e incentivo no exercício do 
ministério compartilhado. 

Sigo com alegria servindo ao Sínodo Norte Catarinense, caminhando junto às 
comunidades, departamentos, conselhos, ministras e ministros, colocando dons e 
vocação a serviço da missão de Deus. Que o Senhor continue nos conduzindo para 
que sejamos Igreja comprometida com o Evangelho e com o cuidado amoroso da 
criação que Deus colocou em nossas mãos. 

Que jamais nos esqueçamos de que toda a criação pertence a Deus e que fomos 
chamados e chamadas para cuidar dela com responsabilidade, gratidão e esperança. 

 

Vice-Pastor Sinodal – P. Dr. Cristiano Ritzmann 

 


